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GESTAÇÃO Mulheres com menos de 20 anos e mais de 35 anos estão mais aptas a adquirir a doença, segundo especialista em São José

A hipertensão é a complica-
ção que mais preocupa as 
mulheres durante a gravidez 
e acomete, em média, de 5 a 
10% das gestações brasilei-
ras. Também é responsável 
por uma importante taxa de 
morbimortalidade perinatal 
e materna. A médica gineco-
logista e obstetra Ana Caro-
lina Pereira, do Rio Branco 
Centro Médico, em São José 
dos Campos, alerta para os 
riscos da doença.

“Gestantes com menos de 
20 anos e com mais de 35 
anos possuem mais pré-dis-
posição para o quadro e, por 
isso, o cuidado com a saúde 
deve ser redobrado”, afirmou 
a especialista.

O aumento da pressão ar-
terial também pode atingir 
mulheres que não tinham 
esse tipo de problema an-

tes da gravidez. Foi o caso de 
Rosemeire Duarte, Taubaté, 
que, logo no início da gesta-
ção foi diagnosticada com 
uma possível pré-disposição 
para a doença e precisou to-
mar alguns cuidados. “Estava 
com sobrepeso e, apesar de 
planejada, a gravidez aconte-
ceu bem antes do esperado”, 
relata.

“Tive que entrar com medi-
cação e controle da alimen-
tação, mas, confesso que não 
me policiei direito quanto aos 
alimentos. Foi necessário mui-
to repouso e, mesmo assim, 
minha filha, hoje com 5 anos, 
acabou nascendo um pouco 
antes da hora por conta do ris-
co”, ressalta Rosemeire.

A médica de São José alerta 
que, em casos como esse, a hi-
pertensão geralmente se deve 
às alterações em vasos da 
placenta, provocadas por pro-
váveis alterações do sistema 
imune da gestante. “O diagnós-
tico precoce é essencial, bem 
como aferições constantes do 
nível pressórico e controle do 

ginecologista”, afirma a mé-
dica. Ela ressalta ainda que 
os medicamentos de controle 
não prejudicam a saúde do 
bebê. “Pelo contrário, o trata-
mento adequado visa a melho-
rar a condição clínica da mãe 
e evita complicações como 
restrições no crescimento do 
feto, deslocamento da placen-
ta, antecipação do parto e até 
o óbito fetal”.

Manter uma rotina com qua-
lidade de vida, prática de exer-
cícios físicos e uma alimen-
tação equilibrada são alguns 
dos fatores que podem evitar 
o desenvolvimento da doença. 
“É importante também que a 
grávida restrinja ao máximo 
o consumo de sódio, presen-
te principalmente em alimen-
tos industrializados”, reforça 
a médica. “Muita gente nem 
imagina, mas o sódio está pre-
sente também nos doces e até 
em refrigerantes zero açúcar”, 
relembra a doutora.

Para as mulheres que já es-
tão planejamento engravidar, 
um alerta: “fiquem atentas a 
sintomas como dor de cabeça, 
visão turva, dificuldade para 
respirar e dores e inchaços, 
que devem ser relatados ao 
médico nas consultas de pré-
natal”, finaliza a Ana Carolina.

DADOS.
Até 2025, o número de hi-

pertensos nos países em de-
senvolvimento, como o Bra-
sil, deverá crescer 80/%, de 
acordo com dados da SBH 
(Sociedade, Brasileira de Hi-
pertensão). Ainda segundo 
estimativa do Ministério da 
Saúde, considerando estudos 
por região e estados, 32,5% da 
população maior de 18 anos 
sofre com a doença..

Hipertensão arterial pede 
cuidado especial durante 
todo o período de gravidez
Médica de São José alerta que casos como esse geralmente se devem às alterações em 
vasos da placenta, provocadas por prováveis alterações do sistema imune da gestante
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Precaução. A mulher que tem hipertensão precisa ter um acompanhamento especial durante o período de gravidez e sempre consultar um especialista para evitar riscos
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10
PORCENTO
das gestantes brasileiras 
costumam sofrer com a 
hipertensão durante o 
período de gravidez

32,5
PORCENTO
da população brasileira 
maior de 18 anos sofre com 
a hipertensão, de acordo 
com o Ministério da Saúde

Especialista. A obstetra Ana Carolina Pereira, de São José 
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